
Arte anos 70: 
Nervo Óptico e Espaço N.O. 

As décadas de sessenta e se- 

tenta no Brasil, constituem um pe- 

riodo fértil para estudos sobre mu- 

dangas no campo cultural. Nestes 

anos, o mesmo projeto de desen- 

volvimento econdmico que se con- 

figurava socialmente excludente e 

autoritdrio viabilizou, de forma apa- 

rentemente contraditéria, um mo- 

mento de grande realização e difu- 

sdo de produtos na drea cultural. 

Para artistas e intelectuais, já 

não se tratava de almejar a uma 

modernidade eternamente posterga- 

da e, sim, produzir uma arte con- 

temporanea de seu tempo, articu- 

lação no campo simbolico das 

radicais transformagdes por que 

passava a sociedade brasileira na- 

quele periodo. Este processo de- 

correu do crescimento acentuado 

das cidades e de suas atividades 

tipicas, entre as quais se insere a 

arte — na sua forma erudita —, his- 

toricamente associada ao desenvol- 

vimento da cultura burguesa e ur- 

bana. 

Pela primeira vez. nestes 

anos, é possivel falar em um mer- 

cado de artes estruturado de for- 

ma profissional, não apenas no Rio 

¢ em São Paulo. mas também em 

cidades como Porto Alegre, que 

emergiam como pólos regionais. 

Por sua vez, o surgimento tardio 

deste mercado encontrou um ter- 

reno facilitado para sua atuagio, 

tendo em conta a existéncia do que 

poderiamos chamar de um razoa- 
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vel excedente de produção: artis- 

tas e obras já consagrados em ins- 

tancias culturalmente legitimas e 

que, até entdo, não dispunham de 

uma estrutura de mercado para sua 

difusdo. Assim, de modo geral, este 

mercado nascente não encontrou 
necessidade de realizar investimen- 

tos de risco. 

A inexisténcia de veiculos 

para divulgacdo de uma critica de 

artes especializada e a crénica fal- 

ta de verbas para as poucas insti- 

tuigdes consideradas eminen- 

temente culturais — inviabilizando 

iniciativas que exigissem maior fô- 

lego financeiro, fossem eventos de 

cunho histérico ou investimentos 

na produção contemporânea — des- 

locava para o mercado uma fun- 

ção que, no entender de artistas e 

intelectuais, não lhe caberia exer- 

cer, transformando-o em instância 
dominante, capaz de manipular a 
própria produção. 

No campo cultural, assim 
como no econômico, ampliavam- 

se novos mercados mas não se ins- 
tituíam fóruns de discussão sobre 
o impacto das transformações ge- 
radas pelos novos mecanismos de 
atuação. Assim, a ânsia de atuali- 
zação convivia com a fragilidade 
das instituigdes em absorver o con- 

flito gerado pelas novas rupturas 

no campo da estética e das novas 

funções propostas para a arte, em 
uma sociedade mediatizada pela co- 
municagdo de massa e por novas 

tecnologias para a geração de ima- 
gens. 

No campo especifico da pro- 

dução em artes visuais, surge nes- 
te mesmo periodo uma gama de tra- 

balhos criativos, cuja realização 

conduziu à discussão do que ainda 

poderia ser entendido como Arte, 
ou, qual seria a função desta clas- 

se de procedimentos — ditos artís- 

ticos — no contexto da sociedade 
contemporânea. Se há muito tem- 
po a arte havia renunciado a fun- 
ção de imitar a natureza, agora ela 

recusava ver-se materializa- 

da em objetos — passiveis de 

serem reduzidos a merca- 

dorias — ou restrita a0 em- 

prego de métodos artesa- 
nais. 

Os artistas pretendi- 
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am intervir no sistema de produ- 

ção e consumo de arte, substituin- 

do a noção de arte como produto 
(com sua ênfase na obra-objeto 
acabado) pela de arte como pro- 

cesso. Com este objetivo recusa- 

ram o emprego dos materiais tra- 

dicionalmente utilizados, tais como 
tinta à óleo, telas e mármores, os 

quais produziam objetos permanen- 

tes e, no caso de pinturas, escul- 

turas e desenhos, únicos. 

Pretendendo desmistificar o 

ato criador, optaram por materiais 

e procedimentos efêmeros. Empre- 
gava-se papéis de baixo custo, 

qualquer tecido colorido, cordões, 

sucata, Ou o próprio corpo, luz, 

fumaça, água, gelo ou fogo. Fazia- 

se uso da fotografia e do filme su- 
per-8. Podia-se produzir e multi- 
plicar uma imagem através do 
xerox ou da serigrafia. Também era 

possivel multiplicar um ges- 

to, com o emprego de ca- 

rimbos. Ou fazer uma ima- 

gem circular pelo mundo 

através da arte-correio. 

Esta nova concepção 

da arte e de sua fungdo pro- 

moveu o abandono dos espagos tra- 

dicionalmente reservados para a 
exibi¢do de obras. Utilizava-se, ago- 

ra, o espaço da cidade como su- 

porte para diversas manifestações 

artisticas, antes restritas aos mu- 

seus, às galerias e aos teatros. In- 
centivava-se a participagdo do pu- 
blico na prépria obra: a criação 

deveria ser um ato coletivo. Con- 
testava-se o circuito comercial, 

promovendo o emprego de materi- 
ais efémeros, de lixo, sucata ou 

préprio corpo, gerando happenin- 

&s. performances, intervengdes no 

espago urbano, dissolvendo as 

fronteiras e as hierarquias entre os 
géneros artisticos. Em certa medi- 

da, tratava-se de uma atitude poli- 
tica. Se ndo era possivel derrubar 
0 governo autoritario, promovia-se 

a derrubada das artes nobres e be- 
las, ndo se pintaria mais em telas, 

nem seriam as obras colocadas em 
pedestais. 

Por sua vez, a valorizagdo do 

processo criativo em detrimento do 
produto resultante propõe uma de- 
mocratizagdo dos meios de distri- 

buição e acesso ao trabalho artis- 
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tico, que ja ndo pertence mais à es- 
fera do sagrado, nem se constitui 
mais em uma atividade de ilumina- 
dos. Neste sentido podemos con- 
siderar as experiéncias realizadas 
com arte-postal, os trabalhos co- 

letivos e ndo-assinados, perfor- 

mances e intervenções no espago 
urbano. 

E no decorrer da década de 
setenta que iremos encontrar em 

Porto Alegre investimentos mais 
efetivos no sentido de uma produ- 
¢do alinhada a estas problematicas, 
voltada para o questionamento das 
linguagens a partir da desmateria- 

lização do objeto artistico e dispos- 
ta a assumir um posicionamento 
critico frente as condigdes de di- 

fusdo e consumo da arte. 

Diversos eventos, que po- 
dem ser associados a esta nova 
concepedo do fazer artistico, tém 
lugar na cidade neste periodo, ini- 

ciativa de artistas que desenvolvem 
trabathos com objetos, interven- 
ções no espago urbano, performan- 
ces, filmes super-8, tais como Ava- 
tar Morais, Vera Chaves Barcellos, 
Romanita Disconzi, Carlos Pas-



quetti, Clóvis Dariano. E também 

através de cursos com propostas 

inovadoras, como o realizados por 

Julio Plaza em 1971, reunindo gran- 

de número de jovens artistas lo- 

cais, para experiências e atividades 

artísticas utilizando a cidade como 

suporte. 

Na área institucional, a in- 

corporação de novas linguagens ao 

campo artístico pode ser observa- 

da através de eventos como o Sa- 

130 de Artes Visuais, de caráter na- 

cional, promovido pela Universida- 

de Federal do Rio Grande do Sul 

em quatro edições — 1970, 1973, 

1975 e 1977 —, valorizando traba- 

1hos com instalações, proposicdes, 

fotografia e desenho, em detrimen- 

to de linguagens mais tradicionais. 

Neste contexto a atuação de 

dois grupos — o Nervo Optico e o 

Espaco N.O. —, constituem expe- 

riéncias significativas. 

Os artistas que se reuniram 

em torno do Nervo Optico e do Es- 

pago N.O. procuraram desenvolver 

estratégias de veiculagdo e legiti- 

mação para uma produgdo — vin- 

culada à noção de antiarte, arte 

como processo, trabalho com o 

efémero, novos meios — que, se- 

gundo eles, ndo encontrava lugar 

no circuito existente. Trabalharam 

em torno de duas noções centrais: 

informagéo ¢ intercAmbio cultural, 

as quais se revestem de particular 

importancia quando inseridas no 

contexto histérico da arte no Rio 

Grande do Sul, onde é marcante a 

tendéncia — buscada ou não — de 

insulamento e auto-referencialida- 

de. 

Antecedentes e histéria 
Em 1976, o grupo de artis- 

tas constituido por Carlos Asp, 

Carlos Pasquetti, Clovis Dariano, 

Jesus Escobar, Mara Alvares; Ro- 

manita Disconzi, Telmo Lanes e 

Vera Chaves Barcellos decide as- 

sumir um posicionamento critico 

frente a politica cultural adotada 

pelo Estado — a qual pretendia atre- 

lar a cultura ao turismo — e as de- 

Exposicdo de Jaime Bastian Pinto Jr. promovida pelo Espaco N.O. 

mo Lanes e Vera Chaves Barcellos 

publicam o Nervo Óplico, cartaze- 

te destinado à veiculação de traba- 

lhos em artes visuais, definido por 

seus idealizadores como "publica- 

ção aberta às novas poéticas visu- 

ais". O Nervo Óptico circulou em 

em novembro de 1980, intitulada “1.222.528" 

terminações impostas pelo merca- 

do à produção artística. Isto ocor- 

reu através da divulgação de um 

manifesto através da imprensa e da 

realização de uma exposição-relâm- 

pago no Museu de Arte, acompa- 

nhada de um debate com o público 

interessado. 

Em janeiro de 1977, este 

mesmo grupo — com excegdo de 
Jesus Escobar — realizou, em Ale- 

grete, uma mostra coletiva e uma 

atividade lúdico-criativa com o pú- 

blico. Esta exposi¢do, como a an- 

terior, apresentou trabalhos explo- 

rando a linguagem fotogrdfica, 

instalacdo e objeto. 

Em abril de 1978, Asp, Da- 

riano, Mara Alvares, Pasquetti, Tel- 

treze edigdes, no Brasil e no exte- 

rior, entre abril de 1977 e setembro 

de 1978, distribuido gratuitamente. 

Realizaram, ainda, outras duas 

mostras coletivas: em novembro de 

77, na galeria Eucatexpo, e em se- 

tembro de 78, na Pinacoteca do 

Instituto de Artes/Ufrgs. 

Uma linha comum aos artis- 

tas vinculados ao Nervo Optico esta 

no emprego da imagem fotografi- 

ca como matriz para os trabalhos 

realizados. sejam eles regis- 

tros de ações, performan- 

ces, ambientes ou serigrafi- 

as, embora os artistas não 

se intitulassem fotografos. 

Desenvolveram, também, 

experiéncias com filme su- 
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per-8 e audiovisuais. A presença do 

humor e da irreverência aparece 

como traço distintivo em grande 

parte dos trabalhos. 

Em outubro de 1979, surge 

o Espaço N.O. — Centro de Cultu- 

ra Alternativo, resultado da con- 

Detalhe da mostra de Helio Qiticica, uma das mostras 

promovidas no Espaco N.O 

fluéncia de grupos diversos, for- 

mados por remanescentes do Ner- 

vo Optico, que pretendiam dar 

continuidade à experiéncia, 

como Vera Chaves Barce- 

llos e Telmo Lane; por jo- 

vens artistas ligados à arte- 

postal, como Ana Torrano, 

Heloisa Schneiders, Simo- 

ne Basso, Karin Lambre- 

cht, Regina Coeli Rodrigues, Ro- 

gério Nazari, Milton Kurtz, Mario 

Rohnelt, Cris Vigiano; e por artis- 

tas ligados ao teatro experimental 

e & performance, como Carlos 

‘Wladmirski. 

O Espago N.O. tinha como 

... objetivo criar, 

em Porto Ale- 

gre, um espago 
efetivo para arte 

chamada expe- 

rimental/alterna- 

tiva, realizando 

um trabalho de 

intercâmbio e 

informação atra- 

vés da promoção 

de eventos cul- 

turais com a 

participação de 

artistas de ou- 

tros locais, para 

desenvolver tra- 

balhos em equi- 

pe ou individu- 

ais. Tendo como 

sede um con- 

junto na Galeria 

Chaves, situada 

na zona central 

de Porto Alegre, 

seus organiza- 

dores pretendi- 

am que o Espa- 

ço se sustentas- 

se com verbas 

arrecadadas du- 

rante cursos promovidos e com co- 
laborações de sócios e não se cons- 

tituísse em uma galeria comercial. 

Sua atuação, entre 1979 e 

1982, não se restringe ao campo 

das artes visuais, no qual promo- 

veu dezenove mostras individuais 

e vinte e duas coletivas, entre as 

quais citamos Carmela Gross, Mar- 

celo Nitsche, Regina Vater, Diana 

Domingues, Eulália Grau, Mary 

Dritschel, Hélio Oiticica; obras de 

artistas brasileiros dos anos sessen- 

ta e setenta (colegfio Rubens Knij- 

nik), além de mostras dos artistas 

gauchos organizadores do N.O. 

Como equipe, o grupo organizador 

do Espaço N.O. participou de even- 

tos como a X VI Bienal de São Pau- 

lo, IV Saldo Nacional de Artes Plás- 

ticas, promovido pelo Museu de 

Arte Moderna do Rio de Janeiro e 

o XII Saldo Nacional de Arte, em 

Belo Horizonte. 

As exposicdes realizadas 

apresentavam distintas formas de 

investigação no uso das linguagens 

artisticas. Exploravam o emprego 

do xerox como forma de reprodu- 

ção da imagem ou o uso de carim- 

bos para sua realizagdo. Propunham 

a vivéncia multissensorial da obra 

de arte através de instalagoes. Uti- 

lizavam materiais frageis e eféme- 

ros. Muitos trabalhos possuiam um 

carater confessional e intimista. 

O Espago N.O. também pro- 

moveu debates sobre arte e cultu- 

ra, como a palestra sobre arte lati- 

no-americana realizada por Aracy 

Amaral e o langamento do livro Arte 

na América-latina: do Transe ao 

Transitorio, de Frederico Morais. 

Na drea de masica foram realiza- 

dos cursos e apresentagdes, diri- 

gidos por Celso Loureiro Chaves, 

Bruno Kiefer, Arthur Nestrowsky, 

entre outros. Danga, teatro. litera- 

tura e poesia também tiveram lu- 

gar no Espaco N.O. 

A partir de suas atuações, 

Nervo Optico e Espaco N.O. con- 

figuraram, em Porto Alegre, uma 

ampliação dos limites de seu cam- 

po artistico de articulação e maior 

sintonia com outros centros cultu- 

rais, em um momento em que ine- 

xistiam outras instituições ou es- 



paços especialmente destinadas ao 

apoio da produção artística de ca- 

réter experimental. 

O encerramento das ativida- 

des do Espaço N.O., assim como 

da publicação Nervo Óptico, decor- 

reu de uma situação aparentemente 

contraditória. Considere-se, em pri- 

meiro lugar, o fato de que estas 

duas iniciativas nunca contaram 

com qualquer tipo de apoio oficial, 

recaindo todas as responsabilidades 

€ custos sobre os próprios artistas 

organizadores. Continuar investin- 

do nestas propostas significaria as- 

sumir uma posição de administra- 

dor/empresário cultural, relegando 

a atividade artistica — verdadeira 

motivadora destes projetos — a um 

segundo plano. 

Por sua vez, o inicio dos 
anos oitenta marca um periodo de 

aparente retorno aos suportes e 

a0s espagos convencionalmente 

destinados a atividade artistica. 

Aposta-se nas oportunidades ofe- 

recidas pelo mercado aos jovens 

artistas e no trabalho individual em 

detrimento do coletivo. As insti- 

tuições culturais oficiais — mu- 

seus, universidades — se propdem 

a assumir o papel de incentivado- 

res da arte contemporéinea e da 

pesquisa com novas linguagens e 

tecnologias. Porém, a produgio 

dos anos sessenta e setenta, atra- 
vés de seu projeto de ruptura com 

a nogdo tradicional de objeto ar- 

tistico e seu questionamento das 

possibilidades de definição para o 
que seja Arte, continua a represen- 
tar uma indagagdo e um campo 

aberto de possibilidades para ar- 
tistas, pesquisadores, criticos e 

público em geral. 8 
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A partir da página 31 
desta edição, aproveitamos 
para publicar vdrios traba- 
lhos atuais dos artistas que, 
nos anos 70/80, participa- 
ram das propostas Nervo Op- 
tico e Espaço N.O. 


